
 

 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
GRADUAÇÃO 

  
 

Av. Prof. Luciano Gualberto, 315 | sala 1007 
Cidade Universitária | São Paulo | SP 
05508 010 

(11) 3091 3709 
(11) 3091 3761 

 

www.filosofia.fflch.usp.br 
filosofo@usp.br 

   

 

 

 

Teoria do Conhecimento e Filosofia da Ciência III 
2º Semestre de 2024 
Disciplina Optativa 
Destinada: alunos do curso de Filosofia e de outros departamentos 
Código: FLF0445 
Pré-requisitos: FLF0113 e FLF0114 
Prof. Dr. Valter Alnis Bezerra 
Carga horária: 120 h 
Carga horária de extensão: 30h 
Créditos: 06 (04 aula e 02 trabalho) 
Número máximo de alunos por turma: 70 
 

Título: Conhecimento científico, conhecimento filosófico e o enfoque de solução de 

problemas 

 

I – OBJETIVO: 

 

Nesta disciplina, será lançado um olhar sobre a filosofia da ciência e sobre a metafilosofia a 

partir da perspectiva da solução de problemas. Procuraremos mostrar que o levar a sério a 

metáfora dos problemas pode dar origem a visões epistemológicas e metafilosóficas 

altamente fecundas, conducentes a uma melhor compreensão de questões relativas ao 

conhecimento e à racionalidade em diferentes domínios do conhecimento. Iremos 

argumentar que diversas questões relativas à estrutura, dinâmica e estatuto do 

conhecimento, tanto filosófico quanto científico, podem ser equacionadas de maneira 

frutífera, e alguns impasses importantes em epistemologia podem ser superados. Serão 

apresentadas em detalhe e de forma comparativa algumas formulações que o enfoque de 

solução de problemas recebeu na filosofia dos séculos XX e XXI, em especial as de Laudan, 

Nickles, Rescher, Loparic. 

 

II - CONTEÚDO: 

 

(1) Problemas como unidades epistêmicas genuínas em uma imagem filosófica de 

conhecimento: levando a sério e metáfora dos problemas. Precursores: Lakatos, Popper, 

Kuhn. Críticas de caráter geral à visão de solução de problemas. 

(2) Em busca de uma caracterização geral de problema. Larry Laudan, as tradições de pesquisa 

e a problem-solving. A proposta de Thomas Nickles: solução de problemas como bbsatisfação 

de constritores. O paradoxo do Mênon atualizado. Heurística em espaços de problemas. 

Problemas e seus contextos. 

(3) A complementaridade estrutural entre problemas e redes. A complementaridade 

metodológica entre problemas e teorias. 
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(4) Problemas como unidades epistêmicas do conhecimento filosófico e do conhecimento 

científico: diferenças e similaridades. A solução de problemas, da ciência à filosofia e da 

filosofia à ciência: Nicholas Rescher, Zeljko Loparic e J. R. N. Chiappin. Oswaldo Porchat e o 

conhecimento filosófico desde uma perspectiva neopirrônica. 

(5) A genealogia dos problemas. O princípio de propagação dos problemas segundo Rescher. 

A solução de problemas como um dentre os fatores propriamente dinâmicos do 

conhecimento. 

(6) Buscando uma caracterização da complexidade e da simplicidade de problemas e soluções. 

Patologias da complexidade. A questão dos insolubilia. 

 

III – MÉTODO UTILIZADO: 

 

Aulas expositivas 

 

IV – CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO: 

 

Trabalho dissertativo. 
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